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3Joaquim Mendes SIlva

Infelizmente, este ano de 2022 está cheio de notí-

cias e acontecimentos que ensombram o caminho 

harmonioso da humanidade. Em primeiro lugar, o 

desencadear desta guerra, tanto sanguinária como 

absurda, provocada pela invasão da Ucrânia, que 

vem desencadear toda uma série de acontecimen-

tos em cadeia, que poderão desregular o funciona-

mento das estruturas, sobretudo nos países desen-

volvidos. Depois, temos esta espiral inflacionista 

que irá penalizar sobretudo as camadas mais vul-

neráveis da população.

Por outro lado, as alterações climáticas que tanta 

preocupação nos trazem, com fenómenos climáti-

cos extremos, que têm trazido muito sofrimento por 

esse mundo. Esta é uma questão que tem tudo para 

piorar, porque não se afiguram tomadas de medi-

das sérias pelos governantes, que possam reverter 

esta situação.

Não é difícil percecionar que, a não serem toma-

das medidas que possam mitigar os efeitos destas 

notícias terríveis e destas nuvens negras que pai-

ram sobre o futuro próximo de todos nós, iremos 

ver sofrimento de muitas pessoas, com o desregu-

lar da atividade de muitas estruturas que ainda vão 

dando apoio às populações, sobretudo as mais 

vulneráveis.

Os Voluntários têm um papel muito importante na 

ajuda a essas faixas mais vulneráveis da sociedade. 

Mas nós, os promotores da dádiva de sangue em 

particular, temos uma responsabilidade acrescida, 

na atenção requerida nesta altura e no redobrar do 

trabalho, para que esta nossa área importantíssi-

ma não se desregule. Estaremos de mãos dadas 

com as estruturas da tutela; Ministério da Saúde e 

IPST – Instituto Português do Sangue e da Trans-

plantação, IP, para que o sangue e seus derivados 

não faltem nos hospitais para tratamento dos nos-

sos doentes. Os Dadores de Sangue estão sempre 

presentes. Temos o exemplo do trabalho redobrado 

que os promotores da dádiva de sangue efetuaram 

na fase mais aguda da pandemia provocada pela 

COVID19, mas sobretudo dos dadores de sangue 

que responderam afirmativamente à chamada, 

numa fase extremamente difícil, de grandes dúvi-

das e incertezas. Os Dadores estavam lá! São he-

róis sim!....

A história ensina-nos que as nuvens negras passa-

rão. No entanto, devemos acautelar que depois da 

tempestade, na bonança, continue e se aprofunde 

o espírito de solidariedade e amor ao próximo que 

caracterizam essa mole imensa de pessoas que 

são os Dadores de Sangue. 

Joaquim Mendes Silva
Presidente da Direção da FAS Portugal

Humanidade, que futuro?

EDITORIAL
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Maria Antónia Escoval

A dádiva de sangue é um gesto essencial para a Vida, é um 
gesto essencial para que todos os dias, nos hospitais portu-
gueses, seja possível assegurar o tratamento de muitos doen-
tes. 
De modo a garantir esta atividade assistencial, são necessá-
rias diariamente entre 800 a 1000 unidades de sangue e 
componentes sanguíneos. Não se fabricando o sangue arti-
ficialmente, precisamos pois de uma dádiva regular e conti-
nuada ao longo do tempo.
Embora a situação seja atualmente estável, a dádiva de san-
gue em Portugal enfrenta importantes desafios. 
As alterações demográficas, com uma população cada vez 
mais envelhecida, bem como as doenças emergentes e as al-
terações climáticas, num mundo em constante mutação, têm 
naturalmente impacto no número de dadores e das dádivas 
de sangue. 
No que se refere às alterações demográficas, de acordo com 
os dados do Censos de 2021, para além de uma redução glo-
bal da população em cerca de 2%, verifica-se em Portugal 
um aumento percentual da população com 65 e mais anos e 
mantêm-se os fluxos migratórios especialmente da popula-
ção em idade ativa. 
No que se refere às doenças emergentes, o ano de 2020 trou-
xe-nos um importante desafio: a pandemia COVID-19. Embo-
ra tenhamos procurado minimizar o seu impacto com planos 
de contingência ajustáveis à realidade, a dádiva de sangue 
sofreu em 2020 uma redução de 7%. Contudo, esta quebra foi 
seguida de uma importante recuperação em 2021 tendo-se 
assistido à inversão da tendência verificada desde 2008, de 
diminuição do número de dádivas e de pessoas dadoras. 
Em 2021 verificou-se um aumento no número de dadores que 
realizaram dádiva (valor superior ao registado em 2018), no 
número de dádivas e no número de dadores de primeira vez, 
com um aumento na frequência relativa de dadores no grupo 
etário dos 18 aos 24 anos.	
Finalmente, no que se refere às alterações climáticas, as on-
das de calor e o aquecimento global, registado nos meses de 
verão, condicionam as deslocações dos potenciais dadores 
aos locais de colheita, aumentam as suspensões por hipo-
tensão e as colheitas interrompidas por reações vaso-vagais.
Para além destes desafios globais, anualmente existem tam-
bém variações sazonais na dádiva de sangue a que é preci-

A Importância da Promoção da Dádiva de Sangue 
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so dar resposta. Os meses mais críticos são os 
meses de janeiro/fevereiro, devido às infeções 
respiratórias e o período de verão, uma vez que 
os potenciais dadores se ausentam das suas 
residências habituais.  
Face a estes desafios reveste-se de extraordinária 
importância a Promoção da Dádiva de sangue. 
A recuperação no número de dadores e de 
dádivas verificada em 2021, ainda no período 
pandémico, leva-nos a pensar que, embora te-
nha sido provavelmente mais fácil sensibilizar 
potenciais dadores que se encontravam con-
finados em casa, a base de dadores pode ser 
alargada se se encontrarem os meios e os re-
cursos adequados para mobilizar estes grupos 
populacionais.
Considera-se, assim, de extrema importância 
promover a cidadania participativa e a dádiva 
de sangue junto dos jovens e dos jovens adul-
tos, grupos populacionais cheios de iniciativa, 
criatividade e entusiasmo, tornando-se ne-
cessário a adaptação às novas dinâmicas da 
vida social e encontrando novos meios e lingua-
gens que promovam a adesão a esta causa, 
nomeadamente a utilização das redes sociais 
e novas tecnologias ao serviço da informação.
A formação realizada através de plataformas 
para grandes audiências, como foi realizado 
pelo IPST através da plataforma NAU, ganha 
uma importância estratégica bem como a pro-
moção da dádiva realizada através de mupis 
nas grandes cidades, através dos meios de co-
municação social como a radio e a televisão, 
que chegam a todos os grupos populacionais.
No entanto a formação, a promoção, a sensibi-
lização de proximidade como a que é realizada 
pelas Federações e Associações de Dadores 
de Sangue, nomeadamente pela FAS Portugal 
e suas associadas, continua a ser de primordial 
importância, seja ela de base populacional ou 
junto da comunidade escolar.
Mas também os Dirigentes do Movimento asso-

ciativo e os organizadores locais das sessões de 
colheita de sangue enfrentam um envelhecimento, 
sendo necessário a renovação da sociedade civil 
que participa neste movimento.
Considera o IPST desenvolver a curto prazo 
estratégias de Promoção da Dádiva através 
da atribuição de apoios financeiros para proje-
tos específicos inovadores e mais eficazes na 
abordagem às atuais entropias que a dádiva de 
sangue enfrenta em Portugal.
Também a atividade internacional, quando tra-
ga para o nosso país importantes iniciativas 
que levem ao aumento do número de dadores 
e dádivas, ou que contribua para o crescimento 
a nível internacional da dádiva não remunera-
da, necessita de particular apoio.
Para promover a dádiva de sangue é necessá-
ria uma articulação estreita entre o IPST, os 
Centros de Sangue e da Transplantação, os 
Serviços de Sangue, as Federações e Asso-
ciações de Dadores de Sangue, de modo a que 
seja possível formar os formadores, sensibilizar 
os promotores para as necessidades reais em 
tempo real, permitindo colmatar carências e 
evitar inutilizações, fazendo face às variações 
sazonais. 
O IPST tudo fará para apoiar e dar mais visi-
bilidade à Dádiva, aos Dadores de Sangue, às 
Federações e Associações de dadores, agra-
decendo publicamente os importantes contri-
butos para a Saúde em Portugal.
O nosso bem-haja à FAS Portugal, em nome de 
todos os doentes.

Maria Antónia Escoval

Vitor Marques
Conselho Diretivo do IPST, IP

Vitor Marques
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Caros amigos da FAS Portugal,

Temos de ser realistas, depois da Pandemia, descobriu-se 
que o sistema está mais fraco, a nível europeu as dádivas 
caíram cerca de 10%, os problemas a enfrentar são muitos, 
em particular devemos promover sempre mais dádivas de 
sangue e envolver sempre mais jovens que são o nosso futu-
ro tempo futuro e presente, precisamos do seu entusiasmo e 
da sua linguagem para a definição da visão de futuro, preci-
samos da sua energia.

A IFBDO propõe-se a proteger o valor inestimável da dádiva 
garantindo, ao mesmo tempo, a saúde dos dadores.
A educação para a dádiva não é algo nebuloso, mas, ao 
contrário, consiste em lançar os jovens para atos de amor, 
gestos concretos através de uma mutualização de emoções 
que visa, cada vez mais, aprofundar o significado e o pró-
prio significado e ser.

No final, mas não menos importante, devemos sempre fide-
lizar mais os nossos dadores, naturalmente aprecio a forma 
como a FAS Portugal opera com os seus dadores.

Gianfranco Massaro 
Presidente da FIODS/IFBDO

Gianfranco Massaro

A Mensagem do Presidente da FIODS



7

ano XXI  |  outono 2022  |  no21

Portugal e Espanha sempre estiveram ligados 
pela geografia e pela história. Em alguns casos, 
os seus caminhos foram paralelos e mostraram 
ao mundo que muitos aspetos vieram da Pe-
nínsula Ibérica que perduram hoje em lugares 
distantes onde, além disso, favoreceram uma 
miscigenação que incorporou as nossas lín-
guas, culturas e costumes.
Quando nem um século se passou desde a ter-
rível fase de destruição e morte causada pelas 
duas Guerras Mundiais... e outras de menor ca-
libre, parece que voltamos ao mesmo impas-
se que a guerra supõe. Se procurarmos o que 
nos diferencia, encontraremos diferenças, mas 
se procurarmos o que nos une, tudo será mais 
fácil para confraternizar. E há o exemplo que os 
dadores dão ao dar o seu sangue para que ou-
tros preservem a sua saúde e, se possível, a vida.
Educar sobre os erros do passado é uma tare-
fa pendente a fim de nos unirmos em valores 
como solidariedade e altruísmo. Todos nós ten-
tamos e precisamos viver com bem-estar e em 
paz nesta esfera giratória chamada Terra. Além 
dos valores que nos permitem conviver, a ciên-
cia e a tecnologia têm experimentado um pro-
gresso constante, principalmente na medicina.
Como aconteceu no início do século XX, quan-
do o patologista austríaco Karl Landsteiner 
conseguiu classificar o sangue humano em 
grupos sanguíneos, o que foi um marco histó-
rico que permitiu a transfusão de sangue entre 
humanos. 
É verdade que a medicina avança a passos lar-
gos com métodos e tecnologias incríveis, mas às 
vezes ainda dependemos de nós mesmos para 
abastecer os bancos de sangue. Ou seja, por 
meios e conhecimentos muito avançados, às ve-
zes dependemos da generosidade humana.
Espanha e Portugal fazem parte da UE desen-
volvendo políticas comuns como a que proíbe 
o comércio de qualquer órgão e tecido humano. 

Portugal e Espanha Sempre Estiveram 
Ligados pela Geografia e pela História

Faustino Valdés

Numa sociedade equitativa, as desigualdades, 
especialmente as económicas, não devem ser a 
causa de marketing com o corpo humano.
Se a lógica do dador é altruísta, remunerar dá-
divas perverte esse princípio e transforma o 
dador em mero vendedor. Em termos econó-
micos, uma vez que os mais carenciados são 
os que mais iriam “vender” o seu sangue ou 
plasma, esta atividade deixaria de ser trans-
versal a todas as pessoas, mesmo deixando 
de lado a generosidade e o altruísmo. A cons-
ciencialização é necessária.
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Hoje não são poucos os jovens pressionados pela sua 
formação e com um futuro incerto e possivelmente 
longe do seu meio familiar. Em geral, desenvolvem-
-se num ambiente de bem-estar e prosperidade que 
herdarão quando forem adultos, portanto, valores que 
os façam crescer como pessoas comprometidas com 
a sociedade, como tornarem-se dadores, devem ser 
incorporados nas suas mochilas.
A Espanha, rica em história e património, desenvol-
veu um sistema de saúde que garante atendimento 
universal e gratuito, no qual os nossos hospitais têm 
acesso a bancos de sangue para atender às suas ne-
cessidades. Da mesma forma, os dadores chegam 
para dar sangue convencidos de que seu ato benefi-
ciará alguém que sofre por causa da sua saúde num 
sistema que é bem-sucedido há décadas.
A dádiva de sangue pode ser um ponto de encontro 
entre Espanha e Portugal e da FedSang teremos sem-
pre o prazer de colaborar com a FAS-Portugal, apren-
dendo e partilhando mutuamente na promoção da 
dádiva, para ajudar os nossos países a continuarem a 
ter cuidados de saúde adequados e merecidos.
Muito obrigado aos nossos colegas da FAS-Portugal 
pela sua cortesia e amabilidade.
Uma saudação cordial, Manuel F. Valdés Cabo Presi-
dente de FedSang.

Faustino Valdés  
Faustino Valdés – Presidente da la Federación Española de Donantes 
de Sangre

Faustino Valdés
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Dádiva de Sangue – Generosidade, 
Partilha e Exemplo

O homem, pela sua natureza e pela história, 
não é, não deve ser uma ilha, porque é um ser 
interdependente e carente da ajuda alheia, pois 
ninguém, por mais poderoso e abastado que 
seja ou se afirme, prescinde da ajuda do seu 
semelhante.
A dádiva benévola de sangue resulta dessa rea-
lidade indesmentível, tanto mais necessária face 
às necessidades emergentes.
Na verdade, os acidentes pessoais, de tra-
balho, ou resultantes de acidentes de outros 
tipos como acidentes de viação, para além das 
doenças que, todos os dias, atingem as pes-
soas, estão à espera da nossa abertura.
Infelizmente, para além deste quadro quotidia-
no, de vez em quando, devido à insanidade hu-
mana, surgem, mais vezes do que seria espec-
tável, situações de guerra, em vários pontos do 
mundo, que vão dizimando milhares de vidas 
ou incapacitando outras tantas para o trabalho 
e para uma existência digna.
Não podemos aceitar que as situações bélicas 
que ocorrem longe da nossa realidade geográ-
fica nos sejam indiferentes. Onde quer que tal 
aconteça devemos agir como se fosse na nos-
sa comunidade.
Os conflitos armados são causas de inúmeras 
mortes, de feridos graves e de deslocados que 
deixam familiares, habitações e bens e buscam 
desesperadamente locais de acolhimento.
Portugal, como é sua obrigação, tem recebido 
um crescente número de refugiados que bus-
cam a paz possível. Também estes esperam 
pela nossa generosidade de dadores.   
Para obviar tais situações, é fundamental que 
haja uma permanente reserva de mulheres e 
de homens que estejam dispostos a estender 
os braços para ajudar a devolver a qualidade 
de vida aos semelhantes.

De vez em quando, vão surgindo notícias de 
que está para breve o aparecimento de meios 
que poderiam substituir o sangue humano 
quando tal fosse necessário. Naturalmente, tal 
seria desejável, mas estaremos ainda longe de 
tal situação.
Daí que devamos continuar a fazer escola para 
angariação crescente de dadores benévolos 
o que, para além da sua bondade intrínseca, 
pode servir de exemplo à sociedade para a 
generosidade noutros domínios da realidade, 
nomeadamente, a partilha do pão, do teto e 
do saber.
Neste tempo de agitação, de incerteza e de 
confronto, importa continuarmos a dar es-
perança, à nossa sociedade e ao mundo, da 
nossa disponibilidade genuína na solução de 
problemas que podemos e temos obrigação de 
ajudar a resolver.
Quanto maiores forem as dificuldades, mais 
evidentes as incertezas, mais fortes devem ser 
as nossas convicções na disponibilidade ao 
serviço do semelhante.

Francisco Barbosa da Costa
Presidente da Assembleia Geral da FAS Portugal

Francisco Barbosa da Costa
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Ainda nos anos sessenta, os Hospitais recorriam a pessoas 
que aí se apresentavam para, a troco de dinheiro, venderem o 
seu sangue que seria depois transfundido aos doentes neces-
sitados de receberem transfusões. Também se apelava aos 
familiares dos doentes para serem solidários e darem sangue, 
mas todo este sangue não chegava para as necessidades.

Mais para o fim desta década começaram a aparecer as As-
sociações de Dadores locais, para garantirem as necessida-
des de sangue aos doentes da sua localidade. Porém, nos 
fins destes anos, surgem as Associações solidárias, para 
que todos os doentes, fossem eles de onde fossem, tives-
sem o sangue à sua espera e não o doente à espera do san-
gue. O que era necessário era salvar vidas em perigo.

Estas Organizações começaram a verificar que havia muita 
corrupção nesta área, então organizaram-se em Federação 
para intervir junto do poder político. Assim nasceu o Serviço 
Nacional de Sangue, aprovado no ano de 1988 na Assem-
bleia da Republica, por todos os Partidos.

As Associações de Dadores surgiram praticamente por 
todo o país e no ano de 2009 atingiu-se a autossuficiên-
cia Nacional. Faltava apenas um melhor aproveitamento 
do nosso plasma, importante derivado do sangue.

Nos últimos tempos temos sentido, por parte dos nossos 
governantes, um triste e lamentável esquecimento para com 
as Organizações de Dadores e seus Dirigentes. É necessá-
rio que haja a perceção do trabalho das Associações, que 
criou a profunda consciência da necessidade da doação do 
sangue.
Hoje é impossível que a maioria dos atuais Dadores saibam 
como tudo começou.

A Dádiva de Sangue é um ato de cultura, generosidade e 
profundo amor ao próximo.

Por favor acordem, é necessário que a nossa sociedade seja 
mais culta e solidária. 

Joaquim Moreira Alves 
Presidente Honorário da FAS Portugal

Evolução da Dádiva de Sangue em Portugal 

Joaquim Moreira Alves
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Olá Amigos,
Este ano, além de me debruçar um pouco sobre 
o importante tema para o qual fui convidado a 
opinar, permitam-me o egoísmo, mas previa-
mente, pretendo prestar uma singela home-
nagem à minha esposa, recentemente falecida 
devido a doença súbita.
E o motivo de tão singela homenagem, prende-
-se com o facto de ao longo de cerca de trinta 
anos, sempre me ter acompanhado e apoiado a 
não desistir (pese embora os contratempos so-
fridos com o divisionismo dentro do nosso mo-
vimento), apostou, tal como outras esposas(os) 
e companheiros(as) dos amigos ao lado dos 
quais sempre estivemos e, acreditando, ela e 
eu, que a razão estava do nosso lado, tal como 
está.
Deste modo, tomei a liberdade de sugerir a 
publicação de três fotografias, retratando três 
eventos dos muitos que nos acompanhou (no 
interior e exterior do pais):

Reunião em Madrid, no âmbito dos preparati-
vos da candidatura da Federação Espanhola à 
filiação na FIODS;

Domingos Guerra Maneta

A Importância da Família no nosso trabalho

Aquando do congresso e Assembleia Geral 
da FIODS em DAKAR (Senegal), que coinci-
diu com a passagem do 42º. aniversário da 
minha esposa, motivo pelo qual a Presidente 
da FIODS (Madame Nicole Peton) e todos os 
representantes, dos países presentes, qui-
seram homenageá-la com um diploma, onde 
também são homenageadas todas as espo-
sas(os) e companheiras(os) no apoio dado aos 
respectivos consortes;
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Domingos Guerra Maneta

Evento em que já participou o actual Presi-
dente da FAS, amigo Joaquim Silva. 
Abordando agora o tema sugerido, e para 
não me alongar muito, direi que a promoção 
da dádiva de sangue quer no âmbito da 
FAS, quer no âmbito das Associações de 
Dadores de Sangue, sempre foi considera-
da uma das vertentes mais importantes do 
nosso objectivo, que se concretiza na efec-
tivação da dádiva.

Daí assegurar não poder existir um forte fluxo 
de dádivas de sangue e não ser possível atin-
gir a autossuficiência em dádivas de sangue, 
se não houver uma boa promoção da dádiva. 
E intimamente ligada à promoção está a FAS 
Portugal e as suas Associações de Dadores.

E se outros exemplos não existissem, veja-se 
o trabalho internacional feito pela Universi-
dade de Florença, na qual participámos du-
rante três dias, e cujo relatório efectuado foi 

entregue uma cópia à FAS Portugal e que 
presumo estar arquivado na nossa sede.

Domingos Guerra Maneta
Assessor Jurídico da FAS Portugal
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A realidade da dádiva de sangue no nosso país é 
muito positiva, esperançosa. Depois de dois lon-
gos e muito difíceis anos de pandemia, sinto-me 
muito confortado em ver que juntos podemos 
alcançar os objetivos que estabelecemos para 
nós mesmos.
Estamos muito gratos à incrível resposta cida-
dã e institucional. Como presidente da Fede-
ração Catalã de Dadores de Sangue e Grupos 
Sanguíneos também estou muito grato aos vo-
luntários das Associações que colaboram com 
os Bancos de Sangue e os Centros de Trans-
fusão, adaptando-se às importantes mudanças 
impostas pela pandemia.
Somos pessoas solidárias que se movem com 
consciência ética e desinteressada para ajudar 
outras pessoas que precisam de sangue ou 
qualquer um de seus derivados.
Somos voluntários e dedicamos um tempo 
das nossas vidas a dar apoio aos Bancos de 
Sangue para preencher as campanhas diárias 
de colheita de sangue com os dadores e acom-
panhar e ajudar as suas equipas de recolha.
Os Hospitais não poderiam funcionar sem sangue. 
Às vezes não temos consciência do privilégio que 
temos de ter uma rede de dadores que altruisti-
camente fornecem sangue aos hospitais, damos 
como certo e em muitos países não é assim.
Sabemos que “dar sangue é dar vida”. Damos 
parte do nosso tempo pessoal para o bem-es-
tar coletivo. A nossa recompensa e satisfação 
pessoal devem ser testemunhos da resposta e 
responsabilidade das pessoas que abordam e 
participam das campanhas de dádiva de san-
gue, acompanhando novos dadores, sabendo 
que os Bancos de Sangue não sofrem insufi-
ciência de sangue, plasma ou outros deriva-
dos do sangue e que todos os que precisam 
possam ser atendidos. O nosso voluntariado 
contribui de forma eficaz e útil para melhorar a 

qualidade de vida de toda a sociedade.
Cada dádiva de sangue é um tesouro e cada 
dador deve pensar que está a dar um presen-
te excecional, um presente de vida. Como o 
sangue é um produto biológico, com prazo de 
validade, é fundamental que as dádivas sejam 
constantes ao longo do ano.
Duas pequenas reflexões.
Vou a um quarto de hospital e presencio uma 
transfusão de sangue. O paciente está com o bra-
ço estendido e está a receber o precioso líquido. 
De vez em quando ele olha para a bolsa que o 
contém. O seu rosto revive lentamente e a sua re-
sistência ganha fôlego. A sua vida está a receber 
uma ajuda inestimável que o mantém vivo.
Imagine uma fotografia real de uma criança 
doente, mas sorridente, que nos olhando nos 
olhos diz “você é o meu remédio” são aconte-
cimentos diários nos nossos hospitais que nos 
emocionam, que nos fazem ver a importância 
de dar sangue e que podemos ajudar e nós aju-
damos para que nunca falhe.

Marc Ibars i Badia
Presidente de la Federación Catalana de Donantes de Sangre
Presidente de GRUPO SANGUINEO

Marc Ibars i Badia

A Espanha é um país 
extremamente solidário
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Os dias nacional e internacional do Dador de Sangue, têm 
como objetivo aumentar a consciência da necessidade de 
componentes sanguíneos seguros e agradecer a todos os 
dadores a sua dádiva benévola e altruísta, bem como reco-
nhecer a sua importância e contributo em salvar vidas e me-
lhorar a saúde e a qualidade de vida de muitos doentes.
O movimento associativo em torno da dádiva de sangue 
deve ser olhado e valorizado pelo que representa, em ter-
mos de dimensão social e de afirmação de cidadania. É 
um fenómeno social importantíssimo e bem enraizado no 
nosso país.
O trabalho das associações e dos promotores da dádiva de 
sangue, é reconhecido pelo Ministério da Saúde, como par-
ceiros ativos e empenhados, contribuindo de forma decisiva 
para a manutenção das reservas de sangue e seus compo-
nentes, os quais são de valor estratégico incalculável.
As associações de dadores de sangue têm uma importân-
cia histórica e decisiva para se atingir a autossuficiência 
de sangue.
Em 1987, morria-se por falta de sangue em Portugal, só 
18/1000 habitantes doavam sangue, em 2010 eram 42/1000.
Na verdade, nenhuma das medidas e das políticas adotadas 
seria possível sem esse primeiro passo de decisiva impor-
tância, que era a dádiva benévola e altruísta de sangue.
Quero salientar a importância decisiva do IPST, responsável 
por garantir, que todos os componentes sanguíneos não fal-
tem nos hospitais.
Desde a publicação do Despacho 15300-A/2016 de 20 de 
dezembro, que se têm desenvolvido ações concretas visan-
do o aproveitamento de todo o plasma, quer para transfusão, 
quer para a produção de medicamentos. Estas ações, coor-
denadas pelo IPST, têm como objetivo aproveitar na totali-
dade o sangue dos portugueses.
A assinatura a 30 de novembro de 2017, do protocolo entre o 
IPST e os hospitais, para integrar a 2ª fase do Programa Es-
tratégico Nacional para Fracionamento do Plasma Humano, 
garantindo o máximo aproveitamento das dádivas benévolas 
de sangue pelo fracionamento do plasma fresco congelado, 
foi de extrema importância.

“Erro de Casting”

José Vieira
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Precisamos de juntar as colheitas efetuadas 
pelo IPST e pelas unidades hospitalares. É 
imperativo que tal aconteça, para termos eco-
nomia de escala.
O país necessita de cerca de 180 000 litros de 
plasma para satisfazer as suas necessidades.
A diferença entre os cerca de 90 000 litros pre-
vistos e os 180 000 litros, indica, que não há 
margem para desperdício.
O governo e o IPST são os responsáveis legais, 
pela gestão e garantia deste processo.

“Esta é a melhor forma de manifestar reco-
nhecimento e prestar homenagem aos dado-
res de sangue pelas suas generosas dádivas”.

“A Organização Mundial de Saúde preconiza:
O não aproveitamento do plasma é uma tragé-
dia humana e um desastre económico.
O enquadramento legal adequado, o compro-
metimento dos governos e o esforço das enti-
dades reguladoras têm um papel fundamental 
em todo o processo.”
Não deixarei de realçar aqui, o tema da au-
tossuficiência. Ela não tem só a componente 
quantidade, mas também a qualidade da ges-
tão dos recursos e o devido encaminhamento 
para os grupos sanguíneos respetivos.
Todos os que aplicam as unidades de sangue, 
hospitais, médicos, etc., têm que garantir, com 
responsabilidade, a gestão correta dessas uni-
dades de sangue, para que não se desperdicem.
Não estou a dizer que aplicam mal, estou a 
dizer que isto é fundamental para garantir a 
autossuficiência.
O trabalho conjunto entre o IPST, Centros Re-
gionais e Organizações de Dadores de Sangue, 
tem ainda muito caminho para andar, porque 
funciona em forma de quintal, é necessário 
criar sinergias. Todos sabemos, pela força das 
circunstâncias, que é importante estarmos or-
ganizados e sermos eficazes sobre todos os 
aspetos, nomeadamente o económico/finan-
ceiro.
Estamos no século XXI, caminhar sozinhos é 

José Vieira

um “Erro de Casting”, dada a experiência das 
entidades envolvidas.
Na FAS-Portugal, privilegiamos sempre 
o conhecimento, a formação e a dedica-
ção das pessoas duma forma desprendida 
e gratuita, juntamente com o nosso Comi-
té Jovem, continuaremos com a promoção 
da dádiva de sangue nas associações, mas 
sobretudo nas escolas, em conjunto com os 
seus professores e sempre que possível se-
guidos de colheita de sangue.
Caros amigos, só vale a pena trabalhar no mo-
vimento para a dádiva de sangue, se a nossa, 
“Estrutura de Valores”, estiver bem definida, 
se tivermos sentido crítico e permanentemente 
construtivo, se fizermos sempre parte da solu-
ção e nunca do problema.
Os doentes, são o nosso objetivo e devemos 
ajudá-los, no anonimato, com altruísmo e de 
forma benévola, com verdade e com qualidade.

José Vieira
Vogal da Direção da FAS Portugal
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A dádiva de sangue visa prover as necessi-
dades de componentes do sangue (glóbulos 
vermelhos, plasma, plaquetas e outros) que os 
doentes necessitam em cada momento da sua 
doença.
No entanto, para satisfazer as referidas neces-
sidades, é necessário todo um trabalho, a mon-
tante, com vista a captar para a causa pessoas 
que, no momento em que estendem o braço, 
são chamados de dadores e sem eles não ha-
verá, como é óbvio, sangue.
O trabalho de captação/mobilização das pes-
soas, considerados potenciais dadores, está 
a cargo das diversas associações espalhadas 
pelo País, as quais organizam, recolhas perió-
dicas para que, na medida do possível, as ne-
cessidades sejam supridas.
Claro que, para conciliar todos interesses em 
causa, há todo um esforço de organização de 
uma estrutura de cúpula, onde muitas asso-
ciações, quiçá a maioria, se encontram filiadas 
que dá pelo nome de FAS-PORTUGAL, tendo 
celebrado este ano o seu 25º Aniversário. A 
FAS-PORTUGAL é uma federação, de âmbito 
nacional, que representa Portugal, a nível inter-
nacional, pois está filiada na FIODS – Federa-
ção Internacional de Dadores de Sangue, inte-
grando os seus Órgãos Sociais.  
Ainda falamos só de organizações, mas não 
devemos esquecer que todas elas têm pessoas 
a dirigi-las, voluntários, que sacrificam muito 
do seu tempo, as próprias famílias e amigos em 
prol da Dádiva Benévola de Sangue, pois sem o 
esforço delas as recolhas não seriam possíveis.
Muitas vezes o trabalho desenvolvido pelas 
Associações e pela Fas-Portugal não é bem 
compreendido, designadamente, pelas ins-
tâncias governamentais que coordenam todo 

este movimento e falham onde não deviam, 
mas quando há falta de sangue ou outra in-
suficiência qualquer lá vão a correr para a 
Fas-Portugal e para as associações pedindo a 
ajuda necessária. 
Não poderia deixar de referir a insuficiência 
de apoios, designadamente, financeiros para 
montar toda a logística duma organização des-
ta natureza, particularmente, notada neste ano 
em que o Orçamento do Estado só foi aprovado 
em fim de Maio e o parco subsídio só virá de-
pois. Perante tal desiderato, deixo uma pergun-
ta, se o Estado vive em regime de duodécimos, 
por que razão é que não se atribui o regime de 
duodécimos a estes casos. 
Finalmente, quero deixar, bem claro, que sem 
a FAS-PORTUGAL e sem as ASSOCIAÇÔES 
suas filiadas não há DÁVIDA BENÉVOLA de 
SANGUE no nosso PAÍS. 

Lucília Pereira
Secretária da Direção da FAS Portugal

A Promoção da Dádiva de Sangue

Lucília Pereira
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Paulo Cardoso

Nestes tempos que atravessamos, vivemos 
experiências com ensinamentos que não 
podemos desvalorizar. “Vemos, ouvimos e 
lemos, não podemos ignorar “, estes versos, 
também se adaptam à promoção da dádi-
va de sangue e esta edição da nossa revista 
pretende em especial, transmitir a necessi-
dade de dar continuidade a esta causa.
Não foi por acaso, que assim que a Rússia 
começou a invadir a Ucrânia, ouviram-se 
logo apelos à dádiva de sangue. Assim sen-
do, a realidade que temos em relação a re-
servas de sangue pode alterar-se a qualquer 
momento, pois os acidentes não se adivi-
nham e as guerras não se esperam. Temos 
sim, que garantir os meios, os mecanismos e 
as pesoas preparadas para dar garantias de 
que o sangue e os seus derivados não faltem 
a ninguém.
Os vários testemunhos incluídos nesta revis-
ta de pessoas com grande conhecimento, ex-
periência e responsabilidade nesta matéria, 
são importantes no sentido de sensibilizar 
a população em geral para um trabalho que 
não pode abrandar, até porque, a próxima dé-
cada é de grande incerteza, dado que, uma 

 
A Nossa Revista

grande parte dos dadores que temos hoje, 
terão terminado o seu percurso na dádiva de 
sangue.
Também, outras realidades podem mudar o 
paradigma da dádiva, como é o caso da ne-
cessidade dos derivados do sangue como 
plaquetas e plasma para transfusão e para 
medicamentos plasmáticos. Os dadores são 
um bem precioso e o nosso trabalho não 
pode abrandar. Os jovens têm que ir subs-
tituindo aqueles que chegam ao fim da sua 
missão.
Daí a importância da informação e da sua 
promoção, porque para este desígnio todos 
contam.

Paulo Cardoso
Vice-Presidente da Direção da FAS Portugal
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Dadores de Sangue

Depois de dois adiamentos devido à pandemia 
covid19, decorreu em Portalegre, 18-06-2022, 
o XXXIV Convívio Nacional e XXVIII Convívio 
Internacional dos Dadores de Sangue. A Asso-
ciação de Dadores de Sangue de Portalegre 
prestou ainda uma homenagem aos dirigentes 

que se têm empenhado ao serviço da Asso-
ciação. Foi ainda feita uma visita ao local des-
tinado à futura homenagem ao fundador da 
Associação, Sr. António Eustáquio. Na parte 
da tarde, o tradicional almoço convívio, ani-
mação cultural e partilha de lembranças.

XXXIV Convívio Nacional e  XXVIII Internacional dos Dadores 
de Sangue, em Portalegre
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Dadores de Sangue
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Quando pensamos em doar sangue consideramos a situação de diversas pessoas 
com doenças graves, que frequentemente necessitam de tratamentos dependentes 
da transfusão de sangue ou de medicação resultante de componentes sanguíneos. O 
número de pessoas nesta situação é significativo, muitos destes doentes precisam de 
sangue e seus derivados para viverem. Por essa razão, é essencial que as reservas de 
sangue sejam sempre suficientes para suprir as necessidades e manter os tratamen-
tos essenciais a esses doentes. As dádivas de sangue em Portugal assentam na ge-
nerosidade e doação da comunidade, sendo essencial que os dadores mantenham as 
suas doações de forma constante e regular, dentro dos limites permitidos, para que as 
reservas de sangue se mantenham constantes. Tendo isso em consideração, é essen-
cial a promoção da dádiva de sangue à população, no sentido de aumentar o número 
de dadores e de fazer com que estes mantenham as dádivas ao longo da sua vida. O 
envelhecimento da população portuguesa contribui para que exista um maior número 
de pessoas mais velhas que não podem doar sangue e é relevante a necessidade de 
captar e consciencializar os dadores de sangue mais jovens, com a possibilidade de 
fazerem várias doações, de forma a suprir a necessidade de sangue nos hospitais e 
manter os níveis de reserva essenciais à vida de muitos doentes. A essa necessidade 
acresce o facto de a média de idades dos dadores ser acima dos 40 anos. Apesar da 
percentagem de jovens dadores de sangue ter aumentado no ano de 2021 de 14,31% 
para 16,45%, segundo registos do IPST, ainda há muito trabalho a ser feito. 
É no sentido de fazer essa promoção da dádiva que a FAS Portugal e as Associações 
de Dadores de Sangue e trabalham. Por todo o país, estas fazem diversos apelos e ati-
vidades nas redes socias, organizam colheitas de sangue mais perto das populações 
e fazem diversas apresentações nas várias escolas pelo país no sentido de conscien-
cializar a população mais nova. A FAS Portugal une as diversas Associações ao longo 
do país incentivando as mesmas a fazer um trabalho cada vez melhor e, claro, fazen-
do também um trabalho de promoção à dadiva de sangue. O Comité Jovem da FAS 
Portugal, tem também como objetivo conseguir chegar mais facilmente aos jovens, 
nomeadamente interagindo com jovens em atividades como o ACANAC e tendo uma 
grande e forte presença nas redes sociais. Todo este trabalho é feito no sentido de não 
faltar sangue para aqueles que precisam e é voluntário.

Comité Jovem da FAS Portugal

A Visão do Comité Jovem

Comité Jovem
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Ana Luísa Justino

A Ilha Terceira é, sem dúvida, uma das ilhas mais 
bonitas dos Açores, detentora de uma deslum-
brante riqueza histórica, paisagística e social. 
Foi o ponto de paragem para a Assembleia Geral 
Ordinária da FAS – Federação das Associações 
de Dadores de Sangue – Portugal, que decorreu 
no dia 26 de março de 2022, no Centro Cultural 
e de Congressos de Angra do Heroísmo.
Organizada pela Associação de Dadores de 
Sangue da Ilha Terceira, contou com a parti-
cipação de 21 associações presentes e mais 
5 representadas.

Na sessão de abertura presidiram a mesa, os
presidentes das Câmaras Municipais de  Angra 
do Heroísmo e da Praia da Vitória, o representan-
te do Hospital de Santo Espírito da Ilha Terceira, 
o presidente da direção da FAS Portugal e a pre-
sidente da direção da Associação de Dadores de 
Sangue da Ilha Terceira (ADSIT), seguindo-se de 
forma ordeira a realização da Assembleia, confor-
me ordem de trabalho prevista.
Este dia foi também marcado pela celebração 
do 50º aniversário desta associação, onde to-
dos os presentes demonstraram a extrema 
gratidão, honra e orgulho pelo trabalho desen-
volvido por esta associação, em prol da dádiva 
benévola de sangue.

Decerto que a riqueza desta ilha é ainda mais 
marcante pelo serviço social que este grupo 
de pessoas desempenha. É de realçar a per-
sistência, a simpatia, a humildade e a excelente 
organização.
Se valeu a pena?
Sim, valeu e muito. 

Saímos orgulhosos com o rigor dos trabalhos 
e gratos com a hospitalidade da Ângela e da 
sua equipa.

Parabéns Associação de Dadores de Sangue 
da Ilha Terceira.

Ana Luísa Justino
Vogal da Direção da FAS Portugal

Assembleia Geral Ordinária da FAS-Portugal,
Finalmente na Região Autónoma dos
Açores - Ilha Terceira



A FAS Portugal esteve presente de 03 a 06 de Agosto, no Centro Nacional 
de Atividades Escutistas de Idanha-a-Nova / Monte do Trigo - ACANAC 
2022. 
O propósito foi promover a dádiva de sangue aos cerca de 18.500 
participantes, maioritariamente, jovens.
Deixamos o testemunho em imagens, deste evento maravilhoso e da 
participação da FAS Portugal no mesmo.

ACANAC 2022

22
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A Associação Humanitária dos Dadores de Sangue 
de Beja comemorou em fevereiro deste ano cinquen-
ta anos.
Para assinalar este marco tão importante na história 
da Associação foi efetuado o lançamento do livro: 
“Associação Humanitária dos Dadores de Sangue de 
Beja: 1972-2022. Meio século ao serviço da socieda-
de”, de José Geada de Sousa, na Biblioteca Municipal 
da cidade.
A apresentação do livro foi feita pela Enf.ª  Prof.ª Dr.ª 
Conceição Correia, ex-presidente da Associação e con-
tou com a participação do Enf.º Francisco Reis, o atual 
presidente da direção, assim como da Dr.ª Antónia 
Escoval, presidente do Conselho Diretivo do Instituto 
Português do Sangue e Transplantação e do Dr.º  Paulo 
Arsénio, Presidente da Câmara Municipal de Beja. 
Geada de Sousa, o autor do livro, tem no seu currículo 
como dador mais de 50 dádivas de sangue, integrou 
os corpos sociais desta organização, esteve na ori-
gem da criação do “Grupo Filatélico” da associação 
em 1994, o único liderado em Portugal ligado aos da-
dores de sangue.   
Neste livro, o Enf.º Geada de Sousa revela os cin-
quenta anos de história da Associação de Dadores de 
Sangue de Beja, repletos de acontecimentos da mais 
variada natureza. Os primeiros passos documentados 
que levaram à criação da associação remontam aos 
finais dos anos 60 do século passado.
É uma das Associações de Dadores de Sangue mais 
antigas de Portugal e uma das mais antigas associa-
das da FAS Portugal (a participação da Associação na 
vida da FAS Portugal deu-se em 28 de julho de 1995). A 
filiação nesta nova federação tornou mais visível o im-
portante trabalho que a nossa associação já vinha de-
sempenhando há mais de duas décadas no movimento 
da dádiva de sangue, anónima e altruísta.  
Para além de ter sido pioneira em Portugal na imple-
mentação do aconselhamento para a saúde, ao dador 

Beja

Associação Humanitária dos Dadores de Sangue de Beja 
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Beja

de sangue e seus familiares, serviço que ainda hoje 
se mantém, também criou um Grupo Filatélico que 
mantém regularmente a sua atividade através da qual 
promove a sensibilização para a dádiva de sangue. 
Num processo que nem sempre foi fácil, a Associação 
tem levado brigadas de recolha de sangue a todos 
os concelhos do distrito de Beja.  
A dignificação do dador de sangue e da sua dádiva 
tem estado sempre presente nas intenções de todos/
as os/as dirigentes, que com prejuízo dos seus tem-
pos de convívio familiar e social, dirigiram e dirigem 
os destinos da Associação.
Salienta-se o empenho, a dedicação e organização de to-
dos e todas à causa da dádiva de sangue, mas acima de 
tudo a generosidade e altruísmo para com os mais vulne-
ráveis, mesmo em tempos em que as dificuldades foram 
e são sentidas.
O envelhecimento populacional, a dimensão da área 
de intervenção da Associação, a dispersão geográfica 
e o atingir da idade limite para a dádiva de dadores 
mais regulares, o que implica uma menor frequência 
nas dádivas, mas também determinadas patologias, 
cria desafios constantes e o foco cada vez maior para 
que os jovens se tornem dadores.

Associação Humanitária dos Dadores de Sangue de Beja

Associação Humanitária dos Dadores de Sangue de Beja 



26

ano XXI  |  outono 2022  |  no21

Tomar

A importância da promoção da dádiva de sangue, 
do trabalho da FAS e das Associações.

“Aquele que salva uma vida salva o mundo inteiro” 
(Talmude).

Não se restringindo à escola e mais do que obter co-
nhecimento e segurança financeira, a educação visa o 
desenvolvimento do ser humano, das suas potencia-
lidades, habilidades e competências, possibilitando 
adquirir capacidades de relacionamento, interpreta-
ção, de lidar com emoções e tomar decisões ou até 
obter satisfação pessoal e profissional.
Hoje, também muito se ouve falar em “cidadania” e 
“educação para a cidadania”.
Em Portugal, o currículo dos ensinos básico e secun-
dário, (DL 55/2018, art.º  3º , alínea g), define como 
estratégico a “Educação para a Cidadania” porque, 
além do desenvolvimento de competências diversas, 
tem impacto na atitude cívica individual, no relaciona-
mento interpessoal, social e intercultural.
Porque referimos isto? E afinal o que é a cidadania?
Amiudadas vezes pensamos ter garantido aquilo de 
que precisamos em que circunstância for. E decerto 
que não é assim!
Não estando definido o seu significado na nossa 
Constituição, frequentemente a cidadania é entendi-
da apenas como o “direito a ter direitos”.
Só que, também temos responsabilidades por nós 
próprios e esse comprometimento também é dirigi-
do a todos os que connosco interagem, com maior 
ou menor proximidade. Deste modo, colocar o bem 
comum no topo das prioridades e fazer a sua pro-
moção é, não apenas um direito, mas um dever de 
todo o cidadão.
Devemos assim entender a cidadania como um pro-
cesso de construção coletiva, visando que todos os 
“direitos a que temos direito” sejam acompanhados 

Associação de Dadores Benévolos de Sangue do Hospital de Tomar
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de “deveres” que possibilitem uma sociedade mais 
justa e solidária, com a maior segurança e melhor 
bem-estar.
Mas, viver a “cidadania” neste nosso mundo com 
um ritmo cada vez mais acelerado e constante de 
mudança, onde as interferências culturais, sociais, 
económicas, políticas e morais produzem atitudes e 
comportamentos díspares e com alterações ao pa-
drão a que se estamos habituados, torna-se difícil.
É nestas circunstâncias que cabe o trabalho de al-
gumas organizações, tratando de chamar a aten-
ção para necessidades prementes que só se resol-
vem com a participação empenhada e esclarecida 
de cada cidadão.
É este, afinal, o trabalho das estruturas de dadores 
de sangue!
Lembrar, moldar, enformar, motivar, educar ou 
aperfeiçoar comportamentos e atitudes consen-
tâneas com necessidades que pensamos não vir 
a precisar é um trabalho que nunca está acabado, 
necessitando de persistência e saber!
Tanto mais quando falamos de sangue e sabemos 
que, além de ser imprescindível à vida humana, a 
única maneira de o obtermos é através da sua co-
lheita do próprio ser humano.
Mas mais que isso, e para minimamente ultrapassar 
o risco inerente ao seu uso, a forma mais segura 
de o obter e utilizar é através da dádiva benévola, 
altruísta e não remunerada.
Apesar de ser segura e os procedimentos para ga-
rantir essa segurança serem cada vez mais rigoro-
sos, persistem medos, dúvidas e desinteresse rela-
tivamente à dádiva.
Assim, transmitir a necessidade do sangue, o pro-
cesso de colheita, o tempo necessário, os cuidados 
antes e pós cada dádiva, os procedimentos para 
separação e armazenamento dos componentes, 
sua utilização, etc., são aspetos importantes que os 
dadores necessitam de conhecer, sendo fatores re-
levantes de motivação.
Mas outros aspetos são essenciais, tais como o 
acolhimento, a comodidade no local de colheita, o 

tratamento e a privacidade. Se houver falhas 
aqui, a intenção de voltar a fazer nova dádiva 
será colocada em causa.
As estruturas de dadores de sangue, as asso-
ciações, os grupos, a federação, sabem fazer 
este trabalho de promoção!
Ou não sejam estas entidades que são e estão 
com os dadores, sendo o seu “toque de proxi-
midade”!

Associação de Dadores Benévolos de Sangue do Hospital de 
Tomar
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Grupo de Dadores de Sangue do Vale de Santarém

A dádiva de sangue é um gesto altruísta, solidário e 
extremamente bondoso, é um gesto de tal forma boni-
to que é capaz de salvar vidas. É através deste gesto 
que é tão simples que apenas uma dádiva de sangue 
pode salvar até 3 vidas e o que hoje pode ser um ges-
to pelo outro um dia esse mesmo gesto pode ser por 
nós! É necessário que haja por parte dos grupos uma 
promoção mais ativa junto daqueles que ainda o po-
dem fazer, OS JOVENS, porque são estes que são o 
futuro e é com eles que todos contamos para fazer a 
diferença, explicar-lhes todas as vantagens e proce-
dimentos de uma colheita, para que estes também se 
sintam motivados a fazê-lo. A dádiva de sangue é um 
gesto que pode ser realizado dos 18 anos aos 65 anos 
e com o passar do tempo a faixa etária dos 18 anos é 
a que menos tem a perceção de que é necessário. É 
necessário doar sangue, ajudar e ser solidário e dar 
a conhecer a esses mesmo jovens o conceito de ser 
altruísta e solidário, fazer sem ter que receber algo em 
troca. É notório por todo o país a falta de jovens nas 
colheitas e cabe-nos a nós associações e grupos de 
dadores de sangue em conjunto com a FAS Portugal, 
mudarmos essa realidade. A FAS Portugal tem feito 
um excelente trabalho nesse sentido, no sentido de 
apoiar todos os seus associados a tentar tornar essa 
realidade, numa realidade cada vez mais presente, 
mas é preciso mais, mais jovens, mais solidariedade, 
mais consciência que doar sangue é um ato de amor, 
vamos mostrar aos nossos jovens que não custa nada, 
o processo demora cerca de 30 min e o que são 30 
min na vida de um jovem?  
DAR SANGUE É DAR VIDA, é uma frase tão peque-
nina, mas carregada de verdade e de sentido. Vamos 
todos em conjunto com a FAS Portugal torna-la cada 
vez mais presente no nosso quotidiano e ajudar quem 
mais precisa! Agora pelos outros, um dia por nós!

Grupo de Dadores Benévolos de Sangue Do Vale de Santarém 
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O Futuro da Dádiva de Sangue - Perspetiva dos jovens da Associação 
de Dadores Benévolos de Sangue de Santa Maria da Feira

Santa Maria da Feira

“A importância da promoção da dádiva de 
sangue, do trabalho da FAS e das associações” 

Quando pensamos em dádiva de sangue temos 
que ter em atenção todo o trabalho realizado, 
tudo aquilo que acontece nos bastidores até 
obtermos uma doação.
É necessária uma grande envolvência de enti-
dades, pessoas e sobretudo boa vontade, vo-
luntariado, tempo disponível e muito trabalho 
até que os dadores cheguem até nós com a sua 
solidariedade traduzida em gestos de ajuda a 
quem mais precisa.
Sem a promoção, a divulgação e a sensibilização 
para a dádiva benévola de sangue os dadores 
não vêm dar sangue pois não têm conhecimento 
destas campanhas de recolha de sangue.
Tendo por base as indicações da FAS, as asso-
ciações organizam e desenvolvem formas de 
apelar aos dadores para virem fazer a sua dádiva. 
Os apelos são feitos utilizando diversos tipos 
de instrumentos. Temos a divulgação pelas tão 
atualmente usadas redes socias (no caso da 
nossa associação, três vezes por semana), 
através de spots produzidos pelas rádios locais 
(semanalmente), anúncios na imprensa local, a 
promoção das colheitas de sangue (com infor-
mação sobre datas, horários e locais onde estas 
recolhas vão decorrer) pelas localidades usando 
o sistema sonoro da viatura da nossa associação. 
Para além destes mecanismos, os elementos vo-
luntários da nossa associação têm igualmente um 
papel fundamental na promoção, divulgação e sen-
sibilização para a dádiva de sangue ao disporem 
do seu tempo e trabalho não remunerado, quer ao 
afixarem material como panfletos A4, distribuírem 
folhetos pelos estabelecimentos comerciais e de 
ensino, (que contém dados sobre estas sessões 
de colheita de sangue), quer a sua presença nas 

campanhas de recolha de sangue, orientando as 
instalações gentilmente cedidas pelas diversas en-
tidades que connosco colaboram.
No início de cada ano civil disponibilizamos os 
habituais calendários anuais de colheitas que 
incluem as localidades onde durante os doze 
meses para que toda a comunidade tenha in-
formação sobre a realização das colheitas de 
sangue. Ao mesmo tempo, de janeiro a abril, 
costumamos distribuir brindes pelos dadores de 
sangue. Estes são também um veículo de trans-
missão da dádiva benévola de sangue, servindo 
igualmente de agradecimento simbólico pelo 
gesto de solidariedade que cada dador teve.
Colaboram connosco nesta missão, fazendo pas-
sar a mensagem, empresas, o município Feirense, 
centros de saúde, hospital, escolas e institutos su-
periores e de formação profissional.
Durante o decorrer do ano letivo apostamos 
através da nossa formadora em sessões de for-
mação/informação e sensibilização para a dádi-
va nas escolas do concelho. Desde os anos de 
escolaridade mais baixo até aos mais próximos 
da idade adulta. Tentamos cativar e informar to-
dos desde tenra idade de modo a que tenham 
consciência da dádiva de sangue e qual a sua 
importância – salvar vidas.
Estes são alguns dos aspetos para os quais anual-
mente trabalhamos. Sempre com o objetivo de che-
gar a todos, dando a conhecer este ato que contribui 
para o bem de todos os que mais precisam.

A Direção da Associação de Dadores Benévolos de Sangue de Santa
Maria da Feira
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Trabalho voluntário é uma estrada de dois sentidos:
o voluntário dá e recebe

“Voluntário é o jovem ou o adulto que, devido a seu 
interesse pessoal e espírito cívico, dedica parte do 
seu tempo, sem remuneração alguma, a diversas for-
mas de atividades, organizadas ou não, de bem-estar 
social ou outros campos.”  (Organização das Nações 
Unidas)
Na sociedade e na sua organização existe espaço 
para a realização de inúmeras tarefas, muitas das 
quais implicando remuneração, outras meras trocas 
de serviços ou realizadas no seio familiar, concre-
tizadas por obrigação. E depois existem as tarefas 
cujo valor para a sociedade não se permite quanti-
ficar em modelos remuneratórios empresariais, nem 
tão pouco constituem uma obrigação – é o trabalho 
de voluntariado. 
A Lei nº 71/83 de 3 de Novembro, no seu artigo 3º, 
(Bases do enquadramento jurídico do voluntariado), 
regulamentada posteriormente pelo Decreto-Lei nº 
389/99, de 30 de Setembro, define voluntário como 
o indivíduo que de forma livre, desinteressada e res-
ponsável se compromete, de acordo com as suas 
aptidões próprias e no seu tempo livre, a realizar 
acções de voluntariado no âmbito de uma organi-
zação promotora.
O voluntário exerce na sociedade uma posição im-
prescindível, realizando tarefas complementares e 
demonstrando de forma altruísta e desinteressada 
que o seu contributo para o bem-estar social, ambien-
tal, entre outros é uma realidade. 
... O espírito do voluntariado caracteriza-se pela gra-
tuitidade uma vez que a concepção de vida de um vo-
luntário passa pela consciência de ser para os outros 
e pela doação de si mesmo (Garcia Fajardo, 2007)... .
Ser voluntário é trabalhar sem esperar recompensas 
monetárias, ou quaisquer outras, é oferecer o seu 

Associação de Dadores de Sangue do Concelho de Mafra
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tempo, e a sua disponibilidade emocional, de 
forma livre e gratuita.
Na nossa Associação sentimos o voluntaria-
do como uma missão de cidadania e soli-
dariedade, promovendo e divulgando entre a 
população residente, trabalhadora, ou estudante 
no Concelho, a cultura da dádiva voluntária 
de sangue, atraindo dadores voluntários de
sangue ou para registo de potenciais da-do-
res de medula óssea, em articulação com o 
Instituto Português do Sangue e da Trans-
plantação, IP.
Temos presente que a nossa ação deve ser rea-
lizada de forma organizada e de colaboração 
com os profissionais que trabalham no terreno, 
tendo o cuidado de não invadir o seu campo 
de ação.
Esforçamo-nos para proporcionar à equipa 
multidisciplinar do IPST presente nas ses-
sões de colheita, bem como aos potenciais 
dadores de sangue e/ou que se pretendam 
registar como potenciais dadores de medula 
óssea, espaços adequados, sempre com o 
mobiliário necessário para que todos se sin-
tam confortáveis. 
Fazemos um acolhimento e acompanhamento 
discreto aos dadores de um modo geral, mas 
principalmente aos dadores de primeira vez, 
que algumas vezes chegam aos locais de co-
lheita um pouco ansiosos e inseguros, e que 
se prolonga com um contacto telefónico no dia 
após a dádiva. Temos, no entanto, sempre pre-
sente o não nos sobrepormos aos profissionais. 
São múltiplas as ações realizadas pelos volun-
tários da Associação de Dadores de Sangue do 
Concelho de Mafra em prol da Dádiva Bené-
vola de Sangue, mas todas elas realizadas de 
forma organizada e com o espírito de nos dar-
mos a nós mesmos na realização desta ação 
voluntária e solidária sinónima de liberdade, de 
compromisso e de esperança, sem nada es-
perar em troca, somente ganhar contacto hu-

mano, aprender coisas novas e a satisfação de 
se sentir útil, mobilizando energias, recursos e 
competências para o interesse coletivo.
Mas o voluntário não é só o cidadão consciente 
e participativo que, “de forma livre, desinteres-
sada e responsável se compromete, de acordo 
com as suas aptidões próprias e no seu tempo 
livre, a realizar ações de voluntariado no âmbi-
to de uma organização promotora”, é também o 
ser humano que tem como retorno toda a com-
pensação moral, espiritual e social do seu ato e 
do seu contributo para a sociedade. 
Ser voluntário é dar, dar muito, dar o que se 
pode, mas é também receber, sorrisos, paz, um 
salário emocional. Na dádiva de sangue o sen-
timento de voluntariado é ainda mais recom-
pensador, sabendo contribuir de forma ativa 
para a melhoria das condições de saúde de 
outras pessoas, novas, velhas, crianças. É par-
tilhar uma missão com todos os outros volun-
tários da promoção da dádiva e com todos os 
dadores, os verdadeiros heróis do voluntariado, 
que além de disporem do seu tempo, estendem 
o braço para darem algo do mais precioso que 
podem ter. 
Só quem se predispõe a partilhar do seu tem-
po, da sua vida em função da construção de 
um mundo melhor, sabe o bem e bom que é 
ser voluntário. No fim, recebe-se mais do que 
se dá!

Associação de Dadores de Sangue do Concelho de Mafra

Associação de Dadores de Sangue do Concelho de Mafra
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Portalegre

PORTALEGRE ABRAÇOU O CONVÍVIO DA FAS

Para a Associação de Dadores Benévolos de Sangue 
de Portalegre – ADBSP - foi um orgulho, mas também 
uma grande responsabilidade em condições nada fá-
ceis, levar a cabo o Convívio Nacional e Internacional 
da FAS Portugal em Portalegre. Foi uma festa bonita 
que uniu Dadores e Associações de vários pontos do 
país, num ambiente alegre e fraterno. Um dia inesque-
cível para a dádiva de sangue portalegrense.
Sendo esta uma oportunidade soberana, para home-
nagear elementos da nossa Associação que têm pres-
tado uma colaboração inestimável ao trabalho volun-
tário que desenvolvemos. Só com pessoas assim que 
se consegue garantir unidades de sangue sempre tão 
preciosas para quem delas necessita.
Outro momento digno do Convívio consistiu na apre-
sentação de pormenores do tributo, que estamos a 
planear, para o saudoso fundador da nossa Associa-
ção, António Joaquim Eustáquio. Uma homenagem 
justa que constitui um símbolo aos que lutaram para 
que nunca mais faltasse sangue a quem dele precisa. 
Uma forma da sociedade sentir que reconhecemos o 
valor daqueles que deram de forma voluntária e al-
truísta o melhor de si.
No entanto, esta homenagem não substitui o mo-
numento ao Dador de Sangue que foi recentemente 
demolido em Portalegre. Está prometido outro, num 
local diferente e nós aguardamos, porque não quere-
mos acreditar que Portalegre, capital de distrito, es-
queça este mais do que justo abraço aos dadores de 
sangue. Continuamos a trabalhar para angariar mais 
dadores e garantir que o sangue e os seus derivados 
não faltem. E podemos afirmar que as colheitas da – 
ADBSP – têm ultimamente vindo a crescer em núme-
ro de voluntários, depois da pandemia ter obrigado 
muita gente a deixar de comparecer.

A Direção da Associação de Dadores Benévolos de Portalegre
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Associação de Dadores de Sangue de Torres Vedras

A Associação de Dadores de Sangue de Tor-
res Vedras (ADSTV) nasceu no dia 27 de junho 
de 1996. Reconhecemos o tempo e as horas de 
trabalho que utilizámos a favor desta digníssi-
ma causa nobre, mas também reconhecemos 
que estivemos muito tempo ausentes das nos-
sas famílias. Não há sucesso associativo sem a 
compreensão das nossas famílias, assim como 
só se consegue chegar mais longe e mais rápi-
do com um excelente trabalho de colaboração 
entre toda a Equipa. 
Trabalhamos diariamente sempre em prol dos 
Doentes e dos Dadores de Sangue, para que 
não falte Sangue nos Hospitais aos nossos 
Doentes. O nosso trabalho, mesmo com mu-
dança de cargos e de dirigentes ADSTV, conti-
nua a pautar-se por sermos a Associação que 
tem a responsabilidade e também o orgulho 
de fornecer mais Sangue para o Centro de 
Sangue de Lisboa, numa área compreendida 
entre Santarém e o Algarve. 
É uma herança pesada, mas também uma res-
ponsabilidade que assumimos, que consoli-
damos e que continuamos a transportar com 
muito trabalho. Trabalhámos e trabalhamos 
nesse sentido. Somos uma Associação sem 
fins lucrativos e o que nos move é uma missão 
muito nobre. Temos mais de 26 anos de traba-
lho e queremos continuar nesta missão de ge-
nerosidade de todos para todos. 
Hoje continuamos a trilhar o mesmo percurso 
porque temos boas referências, porque temos 
e tivemos muito bons professores. Um enorme 
obrigado a quem esteve connosco desde a pri-
meira hora, os nossos amigos da Associação 
de Dadores de Sangue de Mafra, o Sr. Comen-
dador Joaquim Moreira Alves, antigo Presiden-
te da FAS Portugal, o saudoso primeiro Presi-
dente da Mesa da Assembleia Geral da nossa 
Associação, Sr. Manuel César Candeias e o 

nosso Sr. Joaquim Silva, anterior Presidente da 
ADSTV, hoje Presidente da Assembleia Geral 
da nossa Associação, atual Presidente da FAS 
Portugal e atualmente desempenha cargos 
muito relevantes na Federação Internacional. 
É uma pessoa com uma generosidade, visão, 
estratégia e com uma capacidade de traba-
lho ímpar. Tem um conhecimento profundo 
sobre a Dádiva de Sangue e é um ser humano 
muito competente e humilde. É um torriense 
por adoção. A ele o nosso reconhecimento, 
estima e consideração: Muito Obrigado! Con-
tinuamos consigo. Estamos gratos a todas as 
Direções que nos antecederam. Obrigado pelo 
contributo de cada um, diariamente trabalha-
mos não para sermos os melhores, mas para 
sermos melhores e pensamos que estamos no 
bom caminho. Em 2021, ano em que tivemos 
365 dias de pandemia, julgamos termos fei-
to um ótimo trabalho. Foi um ano excecional, 
com ideias novas, muitas atividades e muitos 
progressos. Registámos quase 70 Sessões 
de Colheita de Sangue em todo o concelho 
de Torres Vedras que realizámos em parceria 
com o IPST, onde obtivemos 3.287 presenças 
(uma média superior a 46 pessoas por Sessão 
de Colheita), 2.831 Dádivas de Sangue e 400 
Novos Dadores de Sangue. De referir que mais 
de metade destas Sessões de Colheita foram 
realizados durante a semana. Em 2021 foi o 
ano do nosso 25º aniversário. Não podemos
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deixar de enaltecer a postura, a coragem e o 
sacrifício quer dos Dadores de Sangue, quer 
dos Colaboradores, Promotores da Dádiva 
que disseram sempre presente. Que nunca 
falte Sangue aos Doentes dos nossos Hospi-
tais. No presente ano de 2022, de 1 de janeiro 
até hoje, já registámos 2.906 presenças, 2.410 
Dádivas de Sangue e 424 Novos Dadores de 
Sangue. Sublinhamos 424 Novos Dadores de 
Sangue só em 2022 e ainda temos mais de 
2 meses deste ano que finda para melho-
rar estes números. Realçamos também que 
a nossa Comunicação ADSTV está cada vez 
mais robusta, com presença via postais CTT, 
SMS, emails, Outdoors e estamos cada vez 
mais presentes nas Redes Sociais porque re-
conhecemos a importância do posicionamento 
digital, nomeadamente, Facebook e Instagram. 
Realizámos o III Convívio ADSTV no dia 9 de ou-
tubro de 2022, no Núcleo do Outeiro da Cabeça, 
concelho de Torres Vedras, onde tivemos mais 
de 250 participantes, incluindo Sessão de Co-
lheita de Sangue na manhã do mesmo dia. São 
números que nos orgulham, são números que 
colocam a fasquia alta na prossecução do nosso 
trabalho, mas que, com todos, conseguiremos 
continuar a trilhar caminho. Elevam a nossa res-
ponsabilidade, mas são dores de crescimento 
naturais de uma Equipa que faz o melhor que 
pode e sabe com os recursos que tem. 
Em 2023 vamos ultrapassar a fasquia das 100 
Sessões de Colheita de Sangue anuais e con-
tinuar a ter bons números de presenças, de 
Dádivas de Sangue e de Novos Dadores de 
Sangue. Só com trabalho de Equipa e de rede 
será possível desempenharmos este papel na 
sociedade torriense. Hoje trabalhamos lado a 
lado com a Comunicação Social - fundamental 
na divulgação e promoção da Dádiva de San-
gue e também com agentes empresariais, so-
ciais, culturais e desportivos com sede social 
em Torres Vedras, incluindo a concretização 
de Sessões de Colheita nas suas instalações, 

sempre com o objetivo de mantermos as reservas 
de Sangue em níveis aceitáveis e sustentáveis. 
O Papel da Juventude é crucial. Estivemos 
e continuaremos a trabalhar com os Estabe-
lecimentos de Ensino Torrienses e com isso 
procuraremos influenciar a geração mais nova 
a participar mais na sociedade civil porque só 
assim faz sentido. Precisamos de mais jovens 
e com isso conseguiremos rejuvenescer a 
idade média dos Dadores de Sangue e, neste 
trabalho local, conseguiremos ampliar a ida-
de desta nossa querida Associação, ADSTV. 
A Juventude foi e será o futuro da nossa As-
sociação e do nosso país. 
No decorrer da Assembleia Geral da FAS, onde 
nós, ADSTV, estivemos bem representados 
presencialmente na Ilha Terceira, neste ano de 
2022, surgiu o desafio da criação de um Comi-
té de Jovens da ADSTV, que neste momento é 
uma realidade. 
Há cada vez uma maior envolvência e parceria 
com a Câmara Municipal de Torres Vedras e 
com as distintas 13 Juntas de Freguesia deste 
concelho. Todos contam para que os níveis 
das reservas de Sangue sejam aceitáveis com 
a necessidade diária de todo o nosso país. 
São necessárias 800 a 1.000 Dádivas diárias 
em Portugal. 
Pelo Dador de Sangue Torriense! Pelo passa-
do, presente, pelas gerações futuras e sem-
pre com o mesmo desafio: Dar Sangue é um 
Ato de Amor e de Generosidade.

Facebook: ADSTV | Instagram: ADSTV | email: adstv@sapo.pt

A Direção da Associação de Dadores de Sangue de Torres Vedras
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Vila Nova de Famalicão

Associação de Dadores de 
Sangue de V. N. de Famalicão 
e as suas atividades

Ao longo do ano de 2022, a Associação de Dado-
res de Sangue de Vila Nova de Famalicão, fundada 
a 15 de junho de 2000, para além da promoção de 
cerca de 40 colheitas de sangue, em parceria com 
o IPST em várias freguesias deste concelho, em-
presas e escolas, devido à pandemia COVID-19, 
não se realizaram os seus habituais eventos, como 
o Dia do do Dador de Sangue Famalicense, no dia 
10 de junho ou a Festa de Natal em dezembro, 
entre outros; mas, realçamos: 

Associação de Dadores de Sangue de V. N. de Famalicão

Mapa de colheitas de sangue que promovemos, em 2022 numa parceria com o Instituto Português do Sangue e da Transplantação, do Porto.
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Vila Nova de Famalicão

O Pai Natal entrega lembranças às crianças, filhos de dadores e dadoras de sangue.

Festa de Natal dos Filhos dos Dadores 
de Sangue

Devido à pandemia COVID-19, em 2021, a habitual “Festa 
de Natal” dedicada aos filhos dos dadores e dadoras de 
sangue, não se realizou como habitualmente, no grande 
Auditório da Casa das Artes de V. N. de Famalicão. No 
entanto, as cerca de 200 crianças inscritas (até aos 10 
anos de idade) foram convidadas a passar pela Sede da 
Associação (foto) durante todo o dia de sábado, 18 de-
zembro, a fim de receberem as tradicionais lembranças 
de Natal. Também ali foi realizado o habitual sorteio do 
LCD, entre todos os dadores e dadoras de sangue.

Associação de Dadores de Sangue de Vila Nova de Famalicão



37

ano XXI  |  outono 2022  |  no21

Pernes

Grupo de Dadores de Sangue de Pernes

Em 1996 foi fundado o Grupo de Dadores de 
Sangue de Pernes.
A primeira recolha de sangue ocorreu a 15 de 
dezembro, com 32 dadores.
Mas, no ADN do Grupo e dos seus dirigentes exis-
te a consciência que no desenvolvimento atual da 
sociedade, ninguém consegue chegar muito lon-
ge sozinho. Nesse sentido sempre nos empenhá-
mos em organizar muitas ações de recolha, em 
conjunto com outras Instituições da vida cívica de 
Pernes e das áreas envolventes. É deste modo que 
chegámos ao fim do ano de 2021 com 561 ações 
de recolha de sangue, por onde passaram 23140 
dadores, estando 41 programadas para realizar em 
2022, muitas das quais, já efetuadas.
Ao longo destes 25 anos, fomos sempre procu-
rando juntar-nos a outros parceiros, disponíveis 
para connosco organizarem sessões de colheita 
e dessa forma foram-se associando a nós: Jun-
tas de Freguesia, vários tipos de Associações 
desportivas, profissionais, cívicas, religiosas, Es-
colas, Centros de Formação Profissional, forças 
de segurança, órgãos de comunicação social, 
empresas e a disponibilidade do Hospital Distri-
tal de Santarém cedendo-nos espaço para quin-
zenalmente se estacionar a Unidade Móvel do 
Instituto Português do Sangue, nas recolhas de 
sangue. Nesta fase de pandemia, encontrámos 
um espaço alternativo, cedido pela Câmara Mu-
nicipal de Santarém, a Casa do Campino.
Dessa cooperação, são muitas as atividades 
que organizamos, desde palestras, concursos 
de desenho e fotografia, torneios de sueca e 
passeios de convívio, como uma peregrinação 
a um Santuário Mariano.
Desde 2010, temos anualmente mais de 1300 
dadores presentes nas nossas ações. Podemos 
afirmar que um dia em cada ano, o sangue con-
sumido em Portugal, vem das dádivas por nós 
organizadas; sendo que, com 1587 dadores pre-

sentes em 2021, o melhor da atividade do Grupo 
e, desses 238 pela primeira vez, sendo que, nos 
últimos cinco anos, tivemos 828 novos dadores.
Fomos nós, a 2 de abril de 2002, que iniciámos 
a doação de plaquetas por aférese, tendo sido o 
primeiro Grupo de Dadores, que tinha elementos 
que regularmente faziam a sua dádiva desta for-
ma seletiva de doação. Fomos nós, que iniciámos 
em Portugal a doação de sangue pelo método 
ALYX, que consiste na doação de duas unidades 
de glóbulos vermelhos e que teve o seu início em 
junho de 2006.
Realizámos a 14 de junho de 2009, Dia Mundial 
do Dador de Sangue, um convívio em Pernes e 
nele estiveram presentes cerca de 6000 dado-
res de aproximadamente 80 Associações e Gru-
pos de Dadores.
 Levámos o movimento da dádiva até ao Vale 
de Santiago – Odemira e com isso, ajudámos a 
criar uma Associação de Dadores de Sangue. 
Também contribuímos para a criação do Grupo 
de Dadores de Sangue e Casével e Vaqueiros. 
Claro que são muitas as dificuldades com que li-
damos diariamente, mas com a nossa resiliência 
coletiva, conseguimos contornar os obstáculos, 
trabalhando em prol da dádiva, de todos e de 
cada um dos dadores.
Finalmente, uma palavra à Federação das As-
sociações de Dadores de sangue de Portugal, a 
que pertencemos e que tem sido extremamente 
colaborante connosco, um grande BEM HAJA 
do Grupo de Dadores de Sangue de Pernes. 
Grupo de Dadores de Sangue de Pernes
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Lucília Pereira

O Alves Ribeiro é um Homem a quem o movi-
mento da dádiva Benévola de sangue e a FAS 
Portugal muito devem, pois dedicou a segunda 
metade da sua vida à causa, tendo fundado o 
Grupo de Dadores de Sangue dos Serviços So-
ciais dos Empregados da Caixa Geral de De-
pósitos, em 14/05/1983 e, através dele esteve 
na fundação da Fas. 

Para ilustrar de forma exemplificativa a sua 
obra posso dizer que o grupo da Caixa arran-
cou com três núcleos: Porto, Braga e Vila Real, 
com a colaboração do Costa Andrade, do José 
Ermida e do António Costa Lordelo, respec-
tivamente.

A nível externo ajudou a criar a SANGFER, 
com o José Manuel e a colaboração do direc-
tor do Gabinete de Relações Publicas da CP, 
Dr. Ramalho, Castro Verde e Portel, para além 
de dinamizar outras já existentes das quais a 
título de exemplo refiro: Pernes, Portalegre, 
Évora e Tramagal (terra da sua naturalidade).

Para terminar, embora muito mais houvesse a 
dizer, referir apenas que a causa perdeu um 
Homem a quem muito deve, pois dedicou-lhe 
mais de metade da sua vida, sem, como é ób-
vio, pedir nada em troca.

Tenho consciência que esta minha singela home-
nagem está muito incompleta, mas esbarrei na 
intransigência de uma memória viva que negou 
terminantemente qualquer colaboração.

Alves Ribeiro descansa em paz.

Lucília S.O. Andrade Pereira  

O ALVES RIBEIRO DEIXOU-NOS 
Nasceu a 15/10/1935 e faleceu a 19/10/2021



Torres Vedras



DAR SANGUE 
É UM ATO DE AMOR, 
DÁ... DADO


